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OUTUBUO. - Si, por motivo de mao tempo, tão frequente nos 
mezes do Agosto o Seteml>ro, não se houver ainda plantado as mu­
das do folhas persistentes o cultivadas em vasos de uarro, taes como 
as acacias, os eucaliptos, as casuarinas e pinheiros, é necessario 
apressar-se o depois do plantadas collocal-as á . sombra e regal-as 
até que se esteja certo do quo estejam pegadas. 

Em todas as plantac;ões feitas desde o outomno precedente, la­
vrar-se-á a tol'l'a para limpai-a das horvas e arejar as raizes. E' util 
pratica cobrir o pé das plantas na superficie occupada pela fossa 
com uma camada fôfo do estrumo de ostal>ulo; este trabalho simples 
tom muitas vantagens quaos a de manter fresco o terreno, o que 
já é muito, sobretudo tratando-se de climas quentes; impede a for­
mac;ão da crosta e o crescimento de hervas damninhas e emfim, 
quando consumido, servirá do adubo o assim augmentará a fertili­
dade do terreno. 

Outra boa pratica, tanto nas plantações recentes como nas anti­
gas, ó a do semear adubos verdes. Seria demasiado longo o enume­
rai· todas as vantagens que offerocem os adubos verdes, e loml>rarei 
apenas que o agricultor desprovido de estrume pode, com muito 
poucos meios ao seu alcance, <~ 'in loco, conegir as propriedades phy­
si<êas do sou terreno o manter frescas as raizes das suas plantas sem 
nocossiclado do rogal-as. 

Nosto mo;r., na vinha convom applicar o enxofre sob a forma do 
pô finissimo quando os rebentos tiverem 8 a 10 cm. do comprimento 
o a molho!' machina para 2ste trabalho é a 1'orpccUnc, do Vormorel. 
A pplicar-so-ú tambom a mistura cuprocalcica para coml>ater a pero­
nospora, quando os rebentos tiverem 20 cm. de comprimento. Esta 
mistura se prepara dissolvendo um kilogramma de sulphato do co­
bro em sois litros do agua fria o um kilo do cal extincta em quatro 
litros do agua o juntando as duas soluções a 90 litros de agua. 
Note-se que se deve juntar o sulphato de cobro á agua antes da 
cal. Applica-so por meio duma bomba do irrigação portatil. Esta 
misturn al6m das vinhas ó_ tambom convoniontc para os tomates o 
as batatas. Para as arvores fructiforas é uso misturar finalmente 
tambom substancias toxicas mesmo para o homem pois que são tlo 
baso al'sonical. 

Os amadol'es que no pomar costumam cultivar um pouco de 
tudo, especialmente legumes, devem abster-se do emprego destes saes 
o om voz dollos usar oxtracto phonicado do tabaco a 2 º/o em agua. 
Ao contrnrio, aos cultivadores que da fructicultura fazem uma indus­
tria, que di~p<'iom de pessoal tochnico, sciento do que faz, é do acon­
selhar-so o emprego do arsonico pois além do grnnde poder occisivo 
rnuno a grnndo adheroncia o o pouco prec;o. Além disso podo ser 
administrado reunido a qualquer outro tratamento e assim se evitam 
dospozas. 

_ !Jma das molostias mais damnosas para as peras o para as ma­
c;as e a cm·1>ocapsa 1wnw11clla, a qual tem diversas manifosta<;ões 
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dentro dum só anno (não menos de tres e nos climas quentes até o 
dobro), atacando primeiro as flores, depois os fructos novos e final­
mente os fructos quasi maduros, perfurando-os o fazendo-os cahir. 
Como remedia, o fructicultor principal da escola de Pomologia, de 
Florença, aconselha borrifar com a usual mistura bordaloza com o 
accrescimo do um kg. do arsoniato de chumbo, primeiro quando os 
botões estão para abrir-se; uma segundo vei quando as petalas co­
meçam a cahir, e uma terceira quinze dias depois do segundo trata­
mento. Alguns outros fructicultores aconselham GO a 100 g1·. de acido 
arsenioso puro dissolvido na mistura bordaleza. 

Este romedio enorgico, alem da molostia acima, convom tambom 
contra outros parasitas como o Antononms pyri o os eryptogamos 
como a ferrugem· (Gymnosporangium fuscum) e o cancro (F'-usicla­
dimn pfrinwn). 

Actualmente estão em expel'iencias productos chamados polysul­
plrnretos, que não são mais que cal o enxofre em doses diversas, 
fervidos juntos, mais ou menos longamente, e esporn-so em breve po­
der-se aconselhai-os aos agricultol'es como excellentes iusecticidas e 
anticryptogrammicos do preço baratissimo. 

Umberto moretti. 

ATRAVEZ DAS REVISTAS 
E' de actualidade o assumpto. Urna estatística reconte, baseada 

em documentos officiaos, prova que as guol'ras durante o scculo XIX, 
no mundo ct'.vUizado, custaram ús rnH~õos a 

O custo das guerras. bagatolla do dnz:entos mil milhões do francos, 
. ou sejam oito bilhões ostol'linos, o que ao cam-

b10 de 16 corresponde a 120.000.000:000$000 em moeda nacional. Não 
se pode· fazer idoa desse numero o muito menos de tal somma pecu­
níaria. Vêrn por isso om nosso auxilio os 01· 0 ·anizadol'os da ostatis­
tica quo nos dizem que com essa somma JJode1·-se-ia comprar a 
Prança com tudo o que olla contem; ü;to é, tudo o que o poYo fran­
coz yossuo, terras,. casas, officinas, ouro, prata, joias, mercadorias, 
nav10s, tudo poderia ser duplicado com a somma quo o mundo gas­
~ou 01:1 guenas durante um unico se(ailo. Essa somma compraria o 
1mpeno allomão; comp1·ai·ia toda a Russia e deixaria ainda um bi­
lhão. esterlino de saldo. Compraria tudo que é possuído pela Italia, 
Belgica, Hespanha, Hollanda, Portugal e Suissa e deixaria ainda 
uma sobra de um bilhão e duzentos milhões esterlinos. 

Segundo a <'. Luxemburg01· Bienenz:eitung > o valor nutrith·o do 
mel é quasi duplo do dos ovos. Do facto, 1 kg. de mel ó capaz de 

fornecer 3075 calorias, 1 kg. do ovos som 
O mel como alimento. casca 1612 calorias o 1 kg. de carne do IJoi 

10()3 calorias. O mel é qnasi na totatidado 
directnmonto assimilavel. Contem ainda muito fol'l'O e por isto tor-
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